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1.1.1.1.    > CONTEÚDOS PROGRAMÁ> CONTEÚDOS PROGRAMÁ> CONTEÚDOS PROGRAMÁ> CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOSTICOSTICOSTICOS    

1 Ideia. 

Planificação ⦁ projeto. 

2 Obra. 

Matéria ⦁ instrumentos ⦁ ateliê ⦁ laboratório ⦁ oficina ⦁ fábrica ⦁ empresa. 

3 Meios de tratamento. 

Informática ⦁ texto ⦁ imagem ⦁ som ⦁ fotografia ⦁ vídeo. 

4 Apresentação. 

Apresentações pp ⦁ apresentações pdf ⦁ currículo ⦁ portefólio. 

5 Características. 

Moldura ⦁ embalagem ⦁ transporte ⦁ área-volume ⦁ peso ⦁ dimensão. 

6 Valor. 

Custo ⦁ orçamento ⦁ cotação ⦁ leiloeira ⦁ venda ⦁ propriedade ⦁ comissão. 

7 Exposição. 

Expor ⦁ mostrar ⦁ museologia ⦁ museografia ⦁ divulgar. 

8 Correio. 

Normal ⦁ eletrónico ⦁ em mão. 

9 Apoio. 

Pessoal ⦁ institucional ⦁ público ⦁ privado ⦁ comercial ⦁ agências. 

10 Público. 

Profissional ⦁ familiar ⦁ amigo ⦁ colecionador ⦁ crítico ⦁ curador ⦁ comissário ⦁ diretor 

de galeria, museu ⦁ instituição artística e cultural, pública ou privada. 

11 Noticiar. 

Comunicados à imprensa ⦁ escrita ⦁ áudio ⦁ visual ⦁ Internet ⦁ blogues ⦁ sites ⦁ redes 

sociais. 

12 Documentar. 

Folhetos ⦁ convites ⦁ catálogos ⦁ livros. 
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2. > OBJECTIVOS DA U2. > OBJECTIVOS DA U2. > OBJECTIVOS DA U2. > OBJECTIVOS DA UNIDADE CURRICULAR E NIDADE CURRICULAR E NIDADE CURRICULAR E NIDADE CURRICULAR E COMPETÊNCIAS A ADQUICOMPETÊNCIAS A ADQUICOMPETÊNCIAS A ADQUICOMPETÊNCIAS A ADQUIRIRRIRRIRRIR    

    

1. Compreender a Pintura como uma área do conhecimento e não apenas como uma 
tecnologia. 

2. Compreender que as tecnologias são meios disponíveis para a resolução dos 
problemas do fazer. 

3. Perceber que a obra construída tem a sua origem na natureza das «matérias» e tem 
sempre implicações estéticas nos «outros». 

4. Perceber a dinâmica do espaço de trabalho do artista-plástico / pintor nas épocas suas 
contemporânea. 

5. Distinguir, no âmbito da produção artística contemporânea, a conveniência de um 
trabalho individual da conveniência de um trabalho em grupo ou em equipa. 

6. Compreender a necessidade de se delimitar um campo de trabalho próprio. 
7. Conseguir uma autonomia de criação, de produção e realização artística. 
8. Explorar os meios informáticos para manipulação de fotografia, de desenho ou de 

texto. 
9. Dominar as ferramentas informáticas que permitem conceber, orientar, gerir e avaliar 

projetos. 
10. Saber intervir no espaço da Internet utilizando as redes sociais, os blogues e a 

construção de sites. 
11. Perceber os mecanismos da divulgação e da promoção atuais. 
12. Conhecer e aplicar os fundamentos e as metodologias da gestão de projetos. 
13. Elaborar um projeto no domínio da Pintura. 
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4. > METODOLOGIA DE 4. > METODOLOGIA DE 4. > METODOLOGIA DE 4. > METODOLOGIA DE ENSINO (AVALIAÇÃO INENSINO (AVALIAÇÃO INENSINO (AVALIAÇÃO INENSINO (AVALIAÇÃO INCLUÍDA)CLUÍDA)CLUÍDA)CLUÍDA)    

Com seis horas por semana divididas por duas aulas a estrutura programada é a seguinte: 
1. À terça-feira, um aula de explanação teórica e desenvolvimento de trabalhos 

práticos online. 
2. À quinta-feira uma aula de debate, de contacto com intervenientes nos processos 

artísticos e visita a locais de feitura, realização, produção e exposição de trabalhos 
de arte. 

Matéria de avaliação: 
1. Currículos, portfolios, sites, blogues, redes sociais. 
2. Relatórios sobre cada saída de aula efetuada. 

 
No nível Iniciação definem-se os objetivos e adquirem-se as competências explícitas nos 
conteúdos. 
No nível Desenvolvimento aplicam-se essas competências através de acompanhamento 
tutorial. 
A avaliação final decorre da avaliação contínua, ou seja da resposta aos trabalhos solicitados 
em aula ponderados em função dos seguintes critérios: 

1. Empenho. 
2. Experimentação. 
3. Autonomia. 
4. Assiduidade.  
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